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Hoje é o primeiro dia de quarentena em São Paulo. 

Uma cidade igual a dois países 

ou uma vila igual a uma vila 

nunca entra em quarentena. 

Os cães não deixam de ladrar. Voam os pássaros. 

Os cabelos dos cadáveres 

suas unhas 

não param de crescer depois 

que desce o caixão e os vivos 

começam o seu milimétrico trabalho  

de esquecimento. 

O próprio esquecimento nunca deixa 

de fazer o seu trabalho. 

Não entra em quarentena. 

Olho pela janela e quase nada se move. 

Não há aragem neste amanhecer. 

As árvores lá embaixo sequer balançam. 

Uma moto e seu condutor de capacete negro 

avançam 

lentamente 

pela rua. 

Assim como o esquecimento, 

o vírus não entra em quarentena. 
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